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INTRODUÇÃO 

A deficiência de ferro é uma das principais 

carências nutricionais em nível global e apre-

senta especial relevância em populações pediá-

tricas. Durante a infância, especialmente nos 

primeiros anos de vida, o ferro desempenha um 

papel essencial no desenvolvimento neuroló-

gico e cognitivo. Evidências recentes sugerem 

que a carência desse micronutriente pode com-

prometer funções cognitivas fundamentais, 

com impactos duradouros sobre a aprendiza-

gem, a memória, o comportamento e o desem-

penho escolar. Estudos de alta qualidade meto-

dológica, como revisões sistemáticas e meta-

análises publicadas nos últimos anos, reforçam 

a associação entre baixos níveis de ferro e alte-

rações no desenvolvimento cerebral. Uma revi-

são sistemática sobre os efeitos de deficiência 

de ferro na infância concluiu que a deficiência 

precoce está associada a déficits cognitivos, 

motores, verbais e comportamentais persisten-

tes ao longo do desenvolvimento (ALGA-

RÍN, 2013). Outra análise longitudinal mostrou 

que crianças com deficiência crônica de ferro 

apresentaram escores cognitivos 6 a 7 pontos 

menores após intervenção, com diferenças ob-

servadas tanto em 4 quanto em 12 meses (GAL-

LEGOS, 2021). 

Além disso, uma meta-análise sistemática 

incluindo crianças e adolescentes em países de 

baixa e média renda relatou que a suplementa-

ção oral de ferro melhora significativamente a 

inteligência e a atenção, com efeito dependente 

da dose (SAAVEDRA, 2023). 

Outras revisões ampliam essa compreensão 

ao colocar a deficiência de ferro no contexto de 

vulnerabilidade nutricional mais ampla: a inse-

gurança alimentar está associada a déficits cog-

nitivos e comportamentais em crianças, poten-

cializando os impactos da deficiência de ferro 

(FALKINGHAM, 2010). Adicionalmente, es-

tudos controlados em crianças com anemia fer-

ropriva por tratamento indicaram que, mesmo 

após 4–6 meses de suplementação, os escores 

de QI permanecem abaixo dos controles sau-

dáveis, com diferença de cerca de 12 pontos e 

melhora parcial pós-tratamento (AGAO-

GLU, 2007). 

Paralelamente, outras publicações sobre in-

segurança alimentar e neurodesenvolvimento 

infantil contextualizam a deficiência de ferro 

em um cenário mais amplo de vulnerabilidade 

nutricional, mostrando como condições socioe-

conômicas adversas potencializam os efeitos 

negativos sobre o cérebro em desenvolvimento 

(FALKINGHAM, 2010). 

Adicionalmente, estudos longitudinais indi-

cam que deficiência de ferro na infância pode 

estar relacionada a déficits em funções executi-

vas como inibição e atenção (ALGARÍN, 

2013). 

Diante da relevância clínica e epidemioló-

gica do tema, este capítulo propõe uma revisão 

da literatura dos últimos cinco anos sobre os im-

pactos cognitivos da deficiência de ferro em cri-

anças e adolescentes (0 a 18 anos), com foco 

exclusivo em estudos realizados em populações 

humanas. Foram excluídas pesquisas envolven-

do adultos ou modelos animais. A partir dessa 

análise, pretende-se identificar os principais 

mecanismos fisiopatológicos envolvidos, os 

domínios cognitivos mais comprometidos e as 

possíveis estratégias de prevenção e interven-

ção precoce. 

O objetivo deste estudo foi descrever a re-

lação entre a carência nutricional de ferro na in-

fância e os prejuízos no desenvolvimento cog-

nitivo de crianças em idade escolar. Identifica-

se o papel do ferro em processos do neurode-

senvolvimento maturação neural, mielinização, 

síntese de neurotransmissores, atenção e me-
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mória destacando como seu déficit pode impac-

tar comportamento, desempenho escolar, con-

centração e QI. 

MÉTODO  

Trata-se de uma revisão integrativa reali-

zada no período de 2014 a 2023, por meio de 

pesquisas nas bases de dados PubMed, Oxford 

Academic e SciELO. Foram utilizados os des-

critores: “Child Nutrition” AND “Cognitive 

Development” AND “Iron Deficiency”. 

Desta busca foram encontrados 154 artigos, 

que foram submetidos aos critérios de seleção. 

Os critérios de inclusão foram: artigos nos idi-

omas inglês e português; publicados entre 2014 

e 2023; que abordavam o impacto da deficiên-

cia de ferro no desenvolvimento cognitivo in-

fantil; estudos do tipo revisão sistemática, me-

ta-análise e ensaios clínicos; e que estivessem 

disponíveis na íntegra. Os critérios de exclusão 

foram: artigos com análise exclusiva em adul-

tos, em modelos animais e que não atendiam 

aos critérios de inclusão. 

Após a aplicação dos critérios de seleção, 

restaram 6 artigos que foram submetidos à lei-

tura minuciosa para a coleta de dados. Os resul-

tados foram apresentados de forma descritiva, 

abordando as principais repercussões da defici-

ência de ferro no desenvolvimento cognitivo de 

crianças. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base na análise dos artigos revisados, 

foi possível inferir que a alimentação infantil, 

particularmente no que diz respeito à adequada 

ingestão de ferro, é um fator determinante para 

a saúde ao longo de toda a vida. Os estudos 

apontaram que práticas alimentares inadequa-

das estão diretamente relacionadas ao desenvol-

vimento de déficits nas áreas cognitivas e com-

portamentais, especialmente quando ocorrem 

nos primeiros anos de vida – período conside-

rado crítico para a maturação cerebral (ALGA-

RIN, 2013). 

A insegurança alimentar mostrou-se associ-

ada a maior prevalência de comportamentos 

como agressividade, impulsividade e proble-

mas de conduta, além de desempenho inferior 

em leitura, linguagem e matemática (GALLE-

GOS, 2021). Ainda que a reposição de ferro 

seja realizada posteriormente, observa-se que 

déficits neurológicos e cognitivos podem per-

manecer evidentes, sugerindo que parte do dano 

ocorre em períodos de vulnerabilidade neuroló-

gica e pode ser parcialmente irreversível (AGA-

OGLU, 2007). 

Outro aspecto importante evidenciado pelos 

estudos é que a deficiência de ferro, além de 

prejudicar diretamente funções cognitivas co-

mo atenção, memória e velocidade de processa-

mento, também aumenta o risco de doenças me-

tabólicas e cardiovasculares ao longo da vida 

(SAAVEDRA, 2023). Essa relação reforça a 

importância do ferro na formação e manutenção 

dos circuitos neurais, mielinização e síntese de 

neurotransmissores, processos essenciais para o 

desenvolvimento neuropsicológico global 

(PRADO, 2024). 

O contexto familiar e social exerce influên-

cia direta sobre esses resultados: crianças ex-

postas à insegurança alimentar vivenciam ma-

ior estresse, o que potencializa os efeitos dele-

térios da carência nutricional no desenvolvi-

mento cognitivo (PIVINA, 2019). Dessa forma, 

fica evidente que políticas públicas voltadas à 

garantia de acesso a alimentos ricos em ferro 

desde a gestação e a primeira infância são es-

senciais para reduzir desigualdades e favorecer 

o desenvolvimento integral das crianças. Pro-

mover uma alimentação adequada depende, 

portanto, de ações conjuntas que envolvam sa-

úde, educação e assistência social. 
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CONCLUSÃO 

A deficiência de ferro na infância perma-

nece como uma das carências nutricionais mais 

preocupantes em termos de saúde pública glo-

bal, sobretudo por seus impactos silenciosos, 

porém profundos, sobre o desenvolvimento 

neurológico. As evidências reunidas ao longo 

desta revisão demonstram, de forma consis-

tente, que baixos níveis de ferro durante os pri-

meiros anos de vida estão associados a déficits 

significativos em funções cognitivas funda-

mentais, como memória, atenção, linguagem e 

comportamento. Esses prejuízos, quando esta-

belecidos em períodos críticos do neurodesen-

volvimento, podem ter consequências duradou-

ras e, em muitos casos, parcialmente irreversí-

veis, mesmo após a correção do déficit. 

Além dos mecanismos biológicos direta-

mente envolvidos, como a mielinização, a for-

mação de neurotransmissores e o amadureci-

mento sináptico, destaca-se também o papel de-

terminante dos fatores sociais. A insegurança 

alimentar, a pobreza e o acesso limitado a cui-

dados de saúde e nutrição adequados intensifi-

cam os efeitos deletérios da deficiência de ferro, 

evidenciando que essa condição não pode ser 

dissociada do contexto socioeconômico em que 

a criança está inserida. 

Dessa forma, combater a deficiência de fer-

ro na infância exige mais do que ações clínicas 

isoladas. Requer políticas públicas abrangentes 

e intersetoriais que garantam acesso contínuo a 

alimentos nutritivos, suplementação adequada, 

educação em saúde e monitoramento do cresci-

mento e desenvolvimento desde a gestação. In-

vestir na nutrição infantil é, portanto, investir 

no capital humano de uma sociedade, garantin-

do que cada criança tenha a oportunidade de 

alcançar seu pleno potencial cognitivo, acadê-

mico e social. 
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